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Resumo	

	

A	análise	da	qualidade	das	demonstrações	de	resultados	numa	empresa	de	contabilidade	revela-se	frequentemente	um	processo	
moroso	e	 sujeito	 a	 erros,	 comprometendo	a	 fiabilidade	da	 informação	 financeira	 fornecida	aos	 clientes	 empresariais.	 Para	dar	
resposta	 a	 este	 problema,	 foi	 realizado	 um	 diagnóstico	 aos	 processos	 internos	 e	 às	 práticas	 do	 mercado,	 conduzindo	 ao	
desenvolvimento	de	um	modelo	de	aplicação	adaptado	à	realidade	operacional	da	organização.	A	solução	foi	concebida	com	base	
em	 dados	 contabilísticos	 reais,	 recorrendo	 à	 aplicação	 de	 rácios	 financeiros	 como	 indicadores	 objetivos	 de	 qualidade	 e	 ao	
benchmarking	com	boas	práticas	do	setor.	O	modelo	assenta	num	algoritmo	capaz	de	avaliar	automaticamente	a	qualidade	das	
demonstrações	de	resultados,	com	o	objetivo	de	reduzir	erros,	aumentar	a	consistência	e	acelerar	o	processo	de	revisão.	A	aplicação	
do	modelo,	testada	com	dados	reais	de	clientes,	demonstrou	eficácia	na	deteção	de	incoerências	e	omissões	materiais,	contribuindo	
para	um	processo	de	validação	mais	padronizado	e	transparente.	Este	instrumento	reforça	os	mecanismos	de	controlo	de	qualidade	
e	 promove	maior	 confiança	 na	 informação	 prestada.	 Face	 aos	 resultados	 obtidos,	 recomenda-se	 uma	 implementação	 faseada,	
garantindo	a	integração	nos	fluxos	operacionais	existentes	e	a	monitorização	contínua	do	seu	impacto.	Esta	abordagem	permite	
ajustamentos	 evolutivos	 e	 assegura	 a	 sustentabilidade	 da	 solução,	 contribuindo	 para	 a	 elevação	 dos	 padrões	 de	 qualidade	 da	
informação	financeira	e	para	o	reforço	da	eficiência	operacional	da	empresa.	
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Abstract	

	

Analysing	 the	 quality	 of	 income	 statements	 in	 an	 accounting	 firm	 is	 often	 a	 laborious	 and	 error-prone	 task,	 undermining	 the	
reliability	of	the	financial	information	provided	to	business	clients.	To	tackle	this	issue,	a	diagnostic	assessment	of	internal	processes	
and	market	practices	was	carried	out,	leading	to	the	development	of	an	application	model	tailored	to	the	firm’s	operational	context.	
The	solution	was	designed	using	real	accounting	data,	applying	financial	ratios	as	objective	quality	indicators	and	benchmarking	
against	sector	best	practices.	At	 the	core	of	 the	model	 is	an	algorithm	capable	of	automatically	assessing	 the	quality	of	 income	
statements,	aiming	to	reduce	errors,	improve	consistency,	and	accelerate	the	review	process.	The	model	was	tested	with	actual	
client	data,	and	 its	application	proved	effective	 in	detecting	material	 inaccuracies	and	 inconsistencies	 that	would	otherwise	go	
unnoticed.	It	also	supported	a	more	standardised	and	transparent	validation	process,	reinforcing	the	quality	assurance	mechanisms	
within	the	firm.	Given	the	positive	results,	a	phased	implementation	is	recommended,	ensuring	seamless	integration	into	existing	
workflows.	 Continuous	 monitoring	 and	 evaluation	 of	 its	 impact	 are	 essential	 to	 promote	 iterative	 refinement	 and	 long-term	
sustainability	 of	 the	 solution.	 This	 initiative	 not	 only	 strengthens	 the	 reliability	 of	 financial	 reporting	 but	 also	 contributes	 to	
operational	efficiency	and	reinforces	the	firm’s	positioning	as	a	technology-driven	accounting	service	provider.	
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1. INTRODUÇÃO	
A	 qualidade	 da	 informação	 financeira	 tem	 um	 papel	 importante	 na	 eficácia	 da	 gestão	 empresarial,	
influenciando	 diretamente	 as	 decisões	 estratégicas,	 operacionais	 e	 de	 investimento.	 Neste	 âmbito,	 a	
Demonstração	de	Resultados	(DR)	destaca-se	como	um	documento	crucial,	devendo	refletir	com	exatidão	a	
performance	 económica	 da	 empresa,	 permitindo	 que	 stakeholders,	 incluindo	 gestores,	 investidores,	
instituições	 financeiras	 e	 entidades	 reguladoras,	 avaliem	 a	 sustentabilidade	 e	 rentabilidade	 do	 negócio	
(Zimmerman,	2011;	Vieira,	Major	&	Robalo,	2009;	Granlund,	2011).	

No	 contexto	 das	 empresas	 de	 contabilidade,	 garantir	 a	 fiabilidade,	 consistência	 e	 coerência	 dos	 dados	
financeiros	 apresentados	 representa	 não	 apenas	 uma	 obrigação	 normativa,	 mas	 também	 um	 fator	
diferenciador	que	reforça	a	reputação	organizacional	e	a	confiança	dos	clientes.	A	prestação	de	serviços	de	
excelência,	 sustentados	 por	 demonstrações	 financeiras	 (DF)	 de	 elevada	 qualidade,	 é	 fundamental	 para	 o	
posicionamento	competitivo	destas	empresas	num	setor	fortemente	regulamentado	e	altamente	competitivo.	
Deste	modo,	a	adoção	de	práticas	estruturadas	de	controlo	da	qualidade	e	a	integração	de	tecnologias	que	
potenciem	rigor,	eficiência	e	capacidade	de	resposta	das	equipas	contabilísticas	tornam-se	críticas	(Pedras	&	
Oliveira,	2021;	Granlund,	2011;	Kokina	et	al.,	2021).	

O	problema	empresarial	identificado	refere-se	à	dificuldade	e	morosidade	na	análise	detalhada	e	sistemática	
das	DR,	o	que	afeta	negativamente	a	capacidade	de	avaliação	rigorosa	da	qualidade	da	informação	financeira,	
dificultando	a	deteção	atempada	de	erros,	omissões	ou	incoerências.	Este	problema	impacta	diretamente	a	
confiança	e	a	reputação	das	empresas	de	contabilidade	junto	dos	seus	clientes.	

Como	objetivo	principal,	o	relatório	propõe	contribuir	para	a	melhoria	efetiva	da	qualidade	da	informação	
financeira	 disponibilizada	 pelas	 empresas	 de	 contabilidade,	 com	 enfoque	 específico	 DR.	 A	 metodologia	
proposta	para	atingir	este	objetivo	inclui:	

• Realização	 de	 um	 diagnóstico	 técnico-operacional	 na	 DNS	 –	 DNSBP	 Business	 Partners	 Lda,	
identificando	as	práticas	atuais	de	validação	da	DR,	com	vista	a	identificar	fragilidades	e	oportunidades	
claras	de	melhoria;	

• Levantamento	e	formalização	das	regras	de	negócio,	definindo	critérios	analíticos,	rácios	financeiros	
e	regras	de	coerência	contabilística	que	irão	suportar	o	modelo	automatizado;	

• Desenvolvimento	iterativo	da	solução	tecnológica	utilizando	Robotic	Process	Automation	(RPA);	
• Validação	funcional	e	analítica	do	modelo	através	de	testes	práticos	com	empresas	reais,	comparando	

resultados	automáticos	com	a	análise	manual,	para	avaliar	fiabilidade	e	utilidade	prática.	

O		presente		artigo		organiza-se		como		se		segue.		Primeiro,	apresenta-se	a	revisão	da	literatura,	concluindo	
com	a	aplicação	do	modelo	de	aplicação.	Segundo,	apresenta-se	a	metodologia	seguida.	Terceiro,	apresentam-
se	e	discutem-se	os	resultados	obtidos.	Por	fim,	apresentam-se	as	principais	conclusões.	

2. REVISÃO	DA	LITERATURA	
A	qualidade	da	informação	financeira	é	amplamente	reconhecida	na	literatura	como	um	fator	determinante	
para	a	tomada	de	decisões	económicas	e	para	a	credibilidade	das	organizações.	Zimmerman	(2011)	defende	
que	a	qualidade	da	informação	depende	da	sua	capacidade	de	refletir	fielmente	a	realidade	económica	das	
empresas,	sendo	fundamental	que	apresente	características	como	fiabilidade,	relevância,	compreensibilidade	
e	 comparabilidade.	 No	 contexto	 das	 DF,	 a	 DR	 assume	 um	 papel	 central,	 ao	 evidenciar	 o	 desempenho	
económico	 da	 organização	 num	 determinado	 período,	 com	 impacto	 direto	 nas	 decisões	 de	 investimento,	
financiamento	e	gestão	operacional	(Carnegie,	Parker	e	Tsahuridu,	2021).	

Contudo,	 diversos	 estudos	 indicam	 que,	 em	 muitas	 pequenas	 e	 médias	 empresas	 de	 contabilidade,	 a	
elaboração	da	DR	é	ainda	marcada	por	práticas	manuais,	informais	e	pouco	sistematizadas	(Pedras	e	Oliveira,	
2021;	Araújo,	2007).	A	ausência	de	metodologias	padronizadas,	a	elevada	dependência	de	folhas	de	cálculo,	
frequentemente	 desvinculadas	 dos	 sistemas	 ERP,	 e	 a	 escassa	 utilização	 de	métricas	 objetivas	 de	 controlo	
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resultam	em	processos	 sujeitos	a	 erro	humano,	 com	qualidade	variável	 e	 limitada	utilidade	para	a	 gestão	
(Assolari,	2005;	Rom	e	Rohde,	2007).	

Neste	 contexto,	 a	 literatura	 reconhece	 o	 papel	 central	 dos	 Sistemas	 de	 Informação	 Contabilística,	
nomeadamente	os	sistemas	ERP,	na	transformação	da	contabilidade	tradicional.	Estes	sistemas	substituem	
tarefas	manuais	por	fluxos	de	trabalho	integrados,	aumentando	a	rastreabilidade	dos	dados	e	reduzindo	o	
risco	de	erro	(Grabski,	Leech	e	Sangster,	2008;	Belfo	e	Trigo,	2013).	Contudo,	a	sua	eficácia	depende	da	correta	
parametrização	 e	 integração	 com	 os	 processos	 internos,	 sendo	 frequentemente	 necessário	 recorrer	 a	
tecnologias	complementares,	como	a	RPA,	para	assegurar	uma	maior	fiabilidade	e	eficiência	da	informação	
financeira	(Kokina	e	Davenport,	2017;	Gotthardt	et	al.,	2020).	

A	RPA	é	definida	como	a	utilização	de	robots	de	software	para	executar	tarefas	estruturadas	e	repetitivas,	
permitindo	ganhos	significativos	de	eficiência,	padronização	dos	procedimentos	e	redução	de	erros	humanos	
(Aguirre	 e	 Rodriguez,	 2017).	 A	 sua	 implementação	 requer,	 no	 entanto,	 processos	 bem	 definidos,	 dados	
estruturados	 e	 indicadores	 de	 controlo	 de	 qualidade	 previamente	 estabelecidos	 (Asatiani,	 2023).	 Neste	
sentido,	autores	como	Costin,	Anca	e	Dorian	(2021)	sublinham	a	importância	da	integração	estratégica	entre	
os	sistemas	ERP	e	as	ferramentas	de	RPA,	de	forma	a	assegurar	a	continuidade	dos	fluxos	de	dados	e	a	robustez	
dos	outputs	financeiros.	

Do	ponto	de	vista	das	boas	práticas	para	assegurar	a	qualidade	da	DR,	a	literatura	identifica	várias	medidas	
recomendadas,	como	a	definição	de	critérios	claros	de	validação,	a	aplicação	sistemática	de	rácios	financeiros,	
a	normalização	de	processos	internos	e	a	adoção	de	mecanismos	formais	de	controlo	interno,	como	revisões	
cruzadas	e	validações	independentes	(Granlund,	2011;	Zimmerman,	2011;	Jackson,	Michelson	e	Munir,	2022).	
A	formação	contínua	dos	profissionais	em	novas	ferramentas	digitais	é	igualmente	destacada	como	condição	
essencial	para	a	consolidação	de	uma	cultura	de	qualidade	na	contabilidade	(Imene	e	Imhanzenobe,	2020;	
Lacurezeanu,	Tiron-Tudor	e	Bresfelean,	2020).	

As	tecnologias	emergentes,	nomeadamente	a	Inteligência	Artificial	(IA),	representam	uma	extensão	natural	
da	digitalização	contabilística,	com	potencial	para	transformar	a	forma	como	se	analisa	e	valida	a	informação	
financeira.	 Já	 existem	 exemplos	 internacionais	 de	 aplicação	 de	 IA	 na	 deteção	 automática	 de	 erros	
contabilísticos,	previsão	de	 fluxos	de	 caixa	e	 reconciliação	de	 contas,	demonstrando	o	 seu	valor	enquanto	
complemento	à	RPA	e	aos	sistemas	ERP	(Kokina	e	Davenport,	2017;	Moffitt,	Rozario	e	Vasarhelyi,	2018).	A	
integração	 entre	 ERP,	 RPA	 e	 IA	 deve	 ser	 encarada	 como	 um	 ecossistema	 interdependente,	 onde	 cada	
tecnologia	desempenha	um	papel	específico	na	criação	de	valor	e	na	melhoria	da	qualidade	da	informação	
contabilística	(Huang	e	Vasarhelyi,	2019;	Vieira,	2023).	

A	 avaliação	 da	 qualidade	 da	 informação	 financeira	 tem	 evoluído	 de	 um	 modelo	 baseado	 no	 julgamento	
profissional	e	controlo	manual	para	abordagens	mais	estruturadas,	com	base	em	rácios,	análise	de	variações	
e,	mais	recentemente,	em	modelos	automatizados	de	pontuação.	Estes	últimos	permitem	aplicar	regras	lógicas	
de	 verificação	 cruzada,	 gerar	 alertas	 e	 classificar	 os	 relatórios	 financeiros	 segundo	 critérios	 objetivos	 de	
conformidade	e	materialidade	 (Costin	 et	 al.,	 2021;	Gotthardt	 et	 al.,	 2020).	A	padronização	dos	 critérios,	 a	
rastreabilidade	 dos	 procedimentos	 e	 a	 possibilidade	 de	 integração	 com	 dashboards	 analíticos	 são	
características	que	reforçam	a	utilidade	destes	modelos,	especialmente	em	contextos	com	elevado	volume	de	
dados	ou	equipas	descentralizadas.	

A	evidência	empírica	disponível,	tanto	a	nível	internacional	como	nacional,	demonstra	que	a	adoção	da	RPA	
em	 ambientes	 contabilísticos	 contribui	 significativamente	 para	 a	 melhoria	 da	 qualidade	 da	 informação	
financeira,	 reduzindo	 o	 tempo	 de	 validação,	 eliminando	 inconsistências	 e	 aumentando	 a	 confiança	 dos	
profissionais	na	fiabilidade	dos	dados	produzidos	(Madakam,	Holmukhe	e	Jaiswal,	2019;	Pedras	e	Oliveira,	
2021).	 Ainda	 assim,	 os	 desafios	 associados	 à	 implementação	 da	 RPA	 são	 reais	 e	 incluem	 a	 resistência	 à	
mudança,	a	necessidade	de	formação	especializada	e	a	importância	de	assegurar	a	qualidade	dos	dados	de	
entrada	(Rehan	Syed,	2020;	Asatiani,	2023).	

Em	síntese,	a	revisão	da	literatura	evidencia	que	a	melhoria	da	qualidade	da	DR	nas	empresas	de	contabilidade	
exige	 uma	 abordagem	 integrada	 que	 combine	 boas	 práticas	 de	 controlo	 interno,	 utilização	 de	 métricas	
objetivas	e	adoção	de	tecnologias	emergentes	como	o	ERP,	a	RPA	e,	progressivamente,	a	IA.	A	evolução	para	
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modelos	de	validação	automatizada,	 suportados	por	 regras	 estruturadas	 e	parametrizáveis,	 constitui	 uma	
resposta	 adequada	 às	 limitações	 das	 abordagens	 tradicionais	 e	 oferece	 uma	 oportunidade	 concreta	 para	
reforçar	a	fiabilidade,	a	eficiência	e	a	utilidade	da	informação	financeira	no	setor	da	contabilidade.	

3. MODELO	DE	APLICAÇÃO	
A	exigência	crescente	dos	utilizadores	da	informação	contabilística,	a	par	da	complexidade	dos	normativos	
fiscais	 e	 da	 pressão	 sobre	 os	 prazos	 legais	 de	 reporte,	 impõe	 às	 empresas	 de	 contabilidade	 a	 adoção	 de	
soluções	inovadoras	que	garantam	a	fiabilidade,	consistência	e	utilidade	da	informação	financeira	produzida.	
Esta	necessidade	é	particularmente	relevante	no	que	se	refere	à	DR,	dado	o	seu	papel	central	na	avaliação	do	
desempenho	económico	das	empresas	e	na	tomada	de	decisão	por	parte	dos	gestores.	

Com	base	nesta	realidade,	foi	desenvolvido	um	modelo	de	avaliação	da	qualidade	da	DR	–	Figura	1,	assente	
numa	solução	tecnológica	aplicada	à	prática	contabilística	da	DNS,	e	implementada	através	da	sua	unidade	de	
inovação	tecnológica,	a	DNSBP	II.	O	modelo	proposto	recorre	à	tecnologia	de	RPA	para	automatizar	o	processo	
de	validação	da	DR,	permitindo	a	aplicação	sistemática	de	regras	analíticas,	rácios	financeiros	e	validações	
cruzadas	de	forma	estruturada,	auditável	e	escalável.	

 

Figura	1	–	Modelo	de	aplicação	da	DNSBP	II	
Fonte:	Elaboração	própria	

A	metodologia	adotada	para	o	desenvolvimento	deste	modelo	seguiu	uma	abordagem	sequencial	em	quatro	
fases:	diagnóstico	técnico-operacional,	levantamento	e	formalização	das	regras	de	negócio,	desenvolvimento	
iterativo	da	solução	tecnológica	e	validação	funcional	e	analítica	do	modelo	com	dados	reais.	Cada	uma	destas	
fases	teve	por	base	a	observação	prática,	a	colaboração	estreita	com	os	utilizadores	finais	e	a	aplicação	de	
princípios	de	melhoria	contínua.	

Na	primeira	fase,	foi	realizado	um	diagnóstico	técnico-operacional	na	DNS,	com	observação	direta	das	práticas	
vigentes	 de	 validação	 da	 DR.	 Esta	 análise	 permitiu	 identificar	 fragilidades	 nos	 procedimentos	 utilizados,	
nomeadamente	 a	 dependência	 de	 folhas	 de	 cálculo	 não	 integradas,	 a	 ausência	 de	 critérios	 técnicos	
uniformizados	 e	 a	 falta	 de	 rastreabilidade	 nas	 validações	 realizadas.	 Estes	 elementos	 comprometeram	 a	
fiabilidade	e	consistência	da	informação	financeira	entregue	aos	clientes.	

Seguidamente,	procedeu-se	ao	levantamento	e	formalização	das	regras	de	negócio	que	serviriam	de	base	ao	
modelo	 automatizado.	 Estas	 regras	 incluíram	 critérios	 analíticos,	 rácios	 financeiros,	 limites	 de	 variação	 e	
regras	de	coerência	contabilística,	alinhadas	com	os	normativos	legais	e	as	práticas	internas	da	DNS.	As	regras	
foram	 organizadas	 em	 camadas	 lógicas	 de	 verificação,	 permitindo	 uma	 estrutura	modular	 e	 adaptável	 às	
especificidades	de	cada	empresa	analisada.	

A	terceira	fase	correspondeu	ao	desenvolvimento	iterativo	da	solução	tecnológica,	com	recurso	a	RPA.	O	robot	
foi	 desenvolvido	 para	 extrair	 dados	 diretamente	 do	 ERP	 TocOnline,	 aplicar	 as	 regras	 definidas	 e	 gerar	
automaticamente	relatórios	técnicos	com	classificações	da	qualidade	da	informação	financeira.	O	processo	de	
desenvolvimento	foi	realizado	com	base	em	ciclos	sucessivos	de	teste,	análise	e	ajustamento,	utilizando	dados	
reais	de	empresas	da	carteira	da	DNS,	assegurando	a	robustez	técnica	e	a	aderência	prática	da	solução.	

Por	 fim,	 foi	 efetuada	a	validação	 funcional	 e	 analítica	do	modelo,	 com	aplicação	prática	a	um	conjunto	de	
empresas	reais.	Esta	validação	incluiu	a	comparação	entre	os	resultados	produzidos	automaticamente	pelo	
robot	e	as	análises	efetuadas	manualmente	pelos	técnicos	de	contabilidade,	permitindo	aferir	a	fiabilidade,	a	
rastreabilidade	e	a	utilidade	dos	relatórios	gerados.	O	feedback	recolhido	junto	dos	utilizadores	finais	revelou	
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uma	 elevada	 aceitação	 da	 ferramenta,	 com	 destaque	 para	 a	 redução	 significativa	 do	 tempo	 de	 análise,	 o	
aumento	da	confiança	na	fiabilidade	da	informação	validada	e	o	reforço	da	capacidade	de	comunicação	com	
os	clientes.	

O	modelo	de	aplicação	proposto	demonstrou,	assim,	a	viabilidade	técnica	e	a	relevância	prática	da	utilização	
de	RPA	na	avaliação	da	qualidade	da	DR.	A	estrutura	lógica	adotada,	a	metodologia	iterativa	e	a	integração	
com	o	contexto	operacional	real	garantiram	não	só	a	eficácia	da	solução,	mas	também	a	sua	escalabilidade	
futura	e	a	possibilidade	de	replicação	noutras	DF	ou	contextos	organizacionais	semelhantes.	

4. RESULTADOS	
A	solução	foi	concebida	com	o	objetivo	de	responder	a	uma	necessidade	operacional	concreta	detetada	na	
DNS:	a	melhoria	da	qualidade	da	DR,	assegurando	maior	rigor,	eficiência	e	rastreabilidade	no	processo.	Esta	
iniciativa	partiu	do	reconhecimento	de	que,	apesar	da	importância	estratégica	da	DR,	a	sua	análise	era	feita	de	
forma	manual,	sem	critérios	formalizados,	recorrendo	ao	Excel	e	com	forte	dependência	do	julgamento	técnico	
individual	dos	profissionais	envolvidos.	

Antes	da	implementação	da	solução	automatizada	desenvolvida	pela	DNSBP	II,	o	funcionamento	interno	da	
área	 de	 validação	 da	 DR	 na	 DNS	 era	 caracterizado	 por	 práticas	 essencialmente	manuais,	 fragmentadas	 e	
fortemente	dependentes	do	julgamento	individual	dos	técnicos	(ver	Figura	2).		

 
Figura	2	–	Funcionamento	da	validação	da	DR	na	DNS	antes	da	implementação	da	solução	automatizada	

Fonte:	DNS	

A	validação	da	 qualidade	da	 informação	 financeira	 era	 realizada	 com	base	na	 experiência	 acumulada	dos	
contabilistas,	que	recorriam	a	ferramentas	como	o	Excel	para	analisar	os	dados	extraídos	do	ERP	(TocOnline).	
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Esta	 análise	 incluía	 cálculos	 manuais,	 fórmulas	 próprias	 e	 verificações	 subjetivas,	 sem	 regras	 técnicas	
formalizadas	 ou	 critérios	 uniformizados.	 Como	 resultado,	 a	 consistência	 das	 análises	 variava	
significativamente	entre	técnicas,	o	que	comprometia	a	fiabilidade	e	comparabilidade	dos	relatórios	entregues	
aos	clientes	(ver	Figura	3).	

 
Figura	3	–	Guia	de	conferência	das	contas	antes	da	implementação	da	solução	

Fonte:	DNS	

Outro	fator	importante	residia	na	fragmentação	dos	processos.	A	extração	da	DR	e	do	balancete	era	feita	a	
partir	do	ERP	em	formatos	como	PDF	ou	Excel,	sendo	posteriormente	tratada	em	folhas	de	cálculo	externas.	
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Essa	desintegração	entre	sistemas	comprometia	a	integridade	dos	dados	e	aumentava	o	risco	de	erro	humano,	
sobretudo	em	situações	de	elevada	pressão	de	prazos	e	elevada	carga	de	trabalho.	Podemos	ver	na	Figura	4	o	
esquema	do	processo	atual	de	cálculo	de	estimativa	de	Imposto	–	Imposto	sobre	o	Rendimento	das	Pessoas	
Coletivas	(IRC),	o	qual	exemplifica	esta	fragmentação	e	complexidade.	

	
Figura	4	–	Processo	de	cálculo	de	IRC	antes	da	implementação	da	solução	

Fonte:	DNS	

Com	o	 intuito	 de	 colmatar	 estas	 fragilidades,	 a	DNSBP	 II	 desenvolveu	uma	 solução	 baseada	 em	RPA,	 que	
permite	 a	 automatização	 da	 análise	 da	 DR	 com	 base	 num	 conjunto	 estruturado	 de	 regras	 técnicas,	
contabilísticas	e	analíticas.	A	solução	estrutura-se	em	quatro	camadas	lógicas	principais:	

• Validação	 estrutural	 e	 técnica:	 verificação	 da	 presença	 de	 rubricas	 obrigatórias,	 coerência	 entre	
subtotais	e	estrutura	formal	da	DR;	

• Regras	de	coerência	contabilística:	compatibilidade	entre	contas	e	classes,	cruzamentos	lógicos	entre	
rubricas	da	DR	e	o	balancete;	

• Cálculo	de	rácios	e	limites	de	variação:	avaliação	do	comportamento	de	indicadores	económicos	(como	
margem	bruta,	margem	líquida)	e	comparação	anual;	

• Classificação	automatizada	da	qualidade	da	DR:	pontuação	global	atribuída	com	base	no	número,	tipo	
e	gravidade	dos	alertas,	utilizando	uma	escala	semafórica	(verde/vermelho).	

Todos	os	indicadores	são	registados	em	logs	automáticos,	com	os	respetivos	valores,	alertas	gerados	e	data	de	
execução.	Estes	logs	são	armazenados	e	permitem	acompanhar	a	evolução	da	qualidade	das	DR	ao	longo	do	
tempo,	criando	uma	base	de	histórico	de	verificação	auditável	e	replicável.	Pode	ver-se	no	Figura	5	o	detalhe	
das	regras	do	Algoritmo	que	sustentam	este	processo.	
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Figura	5	–	Regras	do	algoritmo	utilizado	pela	nova	solução	
Fonte:	DNSBP	II	

Com	base	nas	regras	formalizadas	no	modelo,	o	robot	aplica	uma	sequência	lógica	de	verificações:	presença	
de	rubricas	obrigatórias,	coerência	entre	subtotais,	compatibilidade	de	contas	por	tipo	de	empresa,	variações	
anuais,	cálculo	de	rácios	e	análise	cruzada	entre	DR	e	balancete.	Cada	verificação	gera,	ou	não,	um	alerta,	que	
é	classificado	por	tipo	e	gravidade	(ver	Figura	6).	

	
Figura	6	–	Estrutura	do	algoritmo	de	validação	utilizado	pela	nova	solução	

Fonte:	DNSBP	II	
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A	lógica	de	funcionamento	foi	implementada	utilizando	tecnologia	RPA	da	UiPath.	A	estrutura	técnica	do	robot	
permite	 a	 sua	 execução	 local,	 com	 importação	 automática	 dos	 ficheiros	 exportados	 do	 ERP	 e	 geração	 de	
relatórios	técnicos	em	Excel,	com	classificação	da	DR	e	sugestão	de	ações	corretivas	por	rubrica	(ver	Figura	
7).		

	
Figura	7	–	Programação	do	Algoritmo	em	UiPath	

Fonte:	DNSBP	II	

Esta	arquitetura	modular	e	a	separação	entre	a	lógica	técnica	e	a	parametrização	de	regras	permitem	fazer	
evoluir	 o	 modelo	 sem	 necessidade	 de	 reprogramação	 total,	 garantindo	 escalabilidade	 e	 adaptabilidade	 a	
diferentes	contextos	empresariais.	

A	 aplicação	 prática	 da	 solução	 foi	 validada	 com	 dados	 reais	 de	 dez	 empresas	 da	 carteira	 da	 DNS.	 Foram	
analisadas	DR	de	empresas	de	diferentes	setores	de	atividade,	com	distintos	perfis	de	complexidade.	Com	base	
na	lógica	de	camadas	descrita,	o	robot	processou	cada	conjunto	de	dados	e	aplicou	uma	sequência	estruturada	
de	verificações,	tal	como	se	pode	ver	no	Figura	8.	

	
Figura	8	–	Detalhe	dos	Testes	de	Qualidade	

Fonte:	DNSBP	II	

Durante	o	processo	de	validação	com	dados	reais,	verificou-se	que	o	robot	de	validação	automatizada	não	
apenas	 detetava	 erros	 evidentes,	 como	 ausência	 de	 rubricas,	 incoerência	 de	 subtotais	 ou	 variações	
inesperadas,	mas	também	sinalizava	alterações	no	perfil	contabilístico	das	empresas	analisadas.	Por	exemplo,	
a	introdução	de	uma	nova	rubrica	de	despesa	ou	a	alteração	significativa	da	margem	bruta,	mesmo	sem	erro	
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contabilístico	direto,	era	sinalizada	como	uma	variação	relevante,	permitindo	uma	análise	mais	aprofundada	
por	parte	da	técnica	responsável.	Pode	ver-se	na	Figura	9	um	Exemplo	de	Dashboard	de	Controlo	de	Qualidade	
com	indicadores	globais	e	histórico	da	qualidade	das	DR	por	empresa.	

	

	
Figura	9	–	Exemplo	de	Dashboard	de	Controlo	de	Qualidade	

Fonte:	DNSBP	II	

O	impacto	da	solução	foi	expressivo.	O	tempo	de	validação	de	cada	DR	passou	de	uma	média	de	45	minutos	
(processo	 manual)	 para	 menos	 de	 3	 minutos	 com	 o	 modelo	 automatizado.	 Em	 nove	 das	 dez	 empresas	
analisadas,	 foram	 identificadas	 inconsistências	ou	erros	de	 classificação	com	 impacto	 relevante	na	análise	
financeira.	 Em	 30%	 dos	 casos,	 os	 erros	 detetados	 não	 haviam	 sido	 previamente	 sinalizados	 no	 processo	
manual,	o	que	reforça	a	utilidade	e	eficácia	da	ferramenta.	

Além	disso,	o	feedback	obtido	junto	dos	técnicos	de	contabilidade	foi	positivo,	destacando-se	a	clareza	dos	
relatórios,	a	facilidade	de	leitura	dos	alertas	e	a	confiança	acrescida	na	informação	validada.	A	solução	permite	
não	 só	 normalizar	 os	 critérios	 de	 análise	 entre	 técnicas,	 como	 também	 suportar	 auditorias	 internas	 e	
comunicação	com	o	cliente	de	forma	mais	estruturada	e	transparente.	

Importa	ainda	salientar	que	esta	solução	não	substitui	o	papel	do	contabilista,	mas	sim	o	potencia,	libertando-
o	de	tarefas	rotineiras	e	possibilitando	um	foco	maior	na	análise	crítica	e	no	apoio	à	decisão	dos	seus	clientes.	
Ao	garantir	um	primeiro	nível	de	verificação	automática,	a	ferramenta	atua	como	filtro	inicial	de	controlo	de	
qualidade,	sobre	o	qual	o	técnico	pode	construir	um	juízo	profissional	mais	informado.	

Por	 fim,	a	DNSBP	II	concebeu	e	 implementou	uma	solução	tecnológica	de	verificação	automatizada	da	DR,	
replicável	 a	 outras	DF,	 como	o	Balanço	 e	 os	Anexos.	A	 estrutura	 lógica,	 os	mecanismos	de	pontuação	 e	 a	
metodologia	 de	 validação	 sistemática	 representam	 um	 ativo	 estratégico	 que	 poderá	 ser	 ampliado	 para	
responder	a	um	espectro	mais	alargado	de	necessidades	de	controlo	financeiro.	

5. CONCLUSÕES	
O	 presente	 artigo	 teve	 como	 ponto	 de	 partida	 a	 identificação	 de	 um	 problema	 concreto	 nas	 práticas	 de	
validação	da	DR	numa	empresa	de	contabilidade:	a	elevada	dependência	de	processos	manuais,	a	ausência	de	
critérios	de	validação	sistemáticos	e	a	dificuldade	em	garantir	a	fiabilidade	da	informação	financeira	entregue	
aos	clientes.	Estas	limitações	operacionais	comprometeram	a	qualidade	das	DF,	aumentaram	o	risco	de	erro	
material	e	fragilizaram	a	confiança	dos	stakeholders	na	informação	contabilística.	

Face	a	este	contexto,	foi	desenvolvida	uma	solução	inovadora	baseada	em	RPA,	que	permite	aplicar,	de	forma	
automatizada,	 um	 conjunto	 estruturado	 de	 regras	 técnicas	 e	 contabilísticas	 à	 análise	 da	 DR.	 A	 solução	
demonstrou	ser	tecnicamente	viável,	operacionalmente	eficaz	e	analiticamente	robusta.	O	robot	desenvolvido	
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consegue	processar,	em	média,	uma	DR	em	menos	de	3	minutos,	gerando	relatórios	automáticos	com	alertas,	
rácios	e	classificações	de	qualidade,	aumentando	significativamente	a	eficiência	e	o	rigor	do	processo.	

A	validação	prática	da	solução,	com	dados	reais	de	empresas	da	carteira	da	DNS,	evidenciou	ganhos	claros:	
foram	identificadas	incoerências	relevantes	em	nove	das	dez	empresas	analisadas,	e	em	30%	dos	casos	foram	
detetados	erros	materiais	não	identificados	previamente	nas	análises	manuais.	Estes	resultados	demonstram	
o	potencial	da	automação	como	instrumento	de	reforço	do	controlo	interno,	normalização	dos	procedimentos	
e	melhoria	contínua	da	qualidade	da	informação	financeira.	

Do	 ponto	 de	 vista	 da	 entidade,	 a	 solução	 representa	 um	 ativo	 estratégico	 com	 elevado	 potencial	 de	
escalabilidade.	 Permite	 reduzir	 a	 carga	 de	 trabalho	 das	 equipas	 técnicas,	 aumentar	 a	 confiança	 dos	
profissionais	no	serviço	prestado,	melhorar	a	transparência	e	a	perceção	de	valor	por	parte	dos	clientes,	e	
posicionar	 a	 empresa	 como	 referência	 em	 inovação	 tecnológica	 no	 setor	 da	 contabilidade.	 Foram	 ainda	
identificadas	oportunidades	para	alargar	a	solução	a	outras	DF,	integrar	análises	sectoriais	e	evoluir	para	um	
modelo	de	disponibilização	em	ambiente	cloud,	com	possibilidade	de	comercialização	externa.	

Para	o	estudante,	este	projeto	proporcionou	uma	experiência	concreta	de	aplicação	prática	de	conhecimentos	
académicos	num	contexto	organizacional	 real.	Permitindo	 integrar	domínios	como	contabilidade,	 controlo	
interno,	automação	e	transformação	digital,	o	desenvolvimento	da	solução	reforçou	competências	técnicas	e	
analíticas,	bem	como	a	capacidade	de	liderar	projetos	de	inovação	com	impacto	mensurável.	

A	reflexão	crítica	sobre	o	processo	evidenciou	também	os	desafios	enfrentados:	desde	a	formalização	de	regras	
implícitas	até	à	gestão	da	mudança	cultural	e	à	importância	da	qualidade	dos	dados	de	entrada.	Apesar	disso,	
o	 sucesso	 da	 implementação	 confirmou	 que	 é	 possível,	 mesmo	 em	 PME,	 desenvolver	 soluções	
tecnologicamente	avançadas	que	aumentam	a	eficiência,	melhoram	a	qualidade	e	reforçam	a	confiança	nos	
processos	contabilísticos.	

Por	fim,	a	experiência	acumulada	neste	projeto	permite	delinear	recomendações	úteis	para	futuras	iniciativas	
similares.	Destacam-se:	o	envolvimento	precoce	dos	utilizadores	no	desenvolvimento	das	regras;	a	adoção	de	
uma	abordagem	iterativa	e	empiricamente	testada;	a	separação	entre	lógica	de	análise	e	parametrização	de	
regras;	e	a	criação	de	mecanismos	formais	de	formação,	documentação	e	melhoria	contínua.	

Em	suma,	a	solução	desenvolvida	contribui	de	forma	tangível	para	elevar	os	padrões	de	qualidade	na	produção	
da	DR,	demonstrando	que	a	tecnologia,	quando	bem	aplicada	e	adaptada	ao	contexto,	pode	ser	um	catalisador	
poderoso	de	modernização	e	diferenciação	no	setor	da	contabilidade.	
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